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meu reconhecido affetto, me havia lido a 
carta do Excellentijfimo Senhor Conde Ben
to de D a m , Irmão de V  E X C E L L E N -  
CIA  ,(jue com azas de Mercúrio fe re
montou à Corte de Viena a offerecer aos 
pés da verdadeira Bellona aquelles glor'• - 
fos trofeos, que a fadigas do valor navu, 
merecido a Marte , conãemnou V  E X -  
C E L L E N C IA  que eu me houvejje reti
rado fem efperar a appetecida fortuna de 
beijar-lhe a mão ; porque não ignorando 
fer aquelle Illufirijfimo fangue , que alen
tou pelo tempo de fete horas o heroico bra
ço do Excellentijfimo Senhor Conde Leo
poldo , o mefmo de V  E X C E L L E N C IA , 
ainda que em âijlintas veias anime , não 
tivejfe eu hum minuto para dar os para
béns da vicioria. Prom
L E N C IA  emendar o meu ãefcuido com 
o beneficio da efiampa, e logo me lembrei 
que havendo tido a fortuna de fer no an- 
no pajfado eleito para pregar o Panegíri
co da refiauração de Portugal na folemne

Fefi



Fefia, que todos os à
Puriffima Conceição da Senhora os nojfos 
Augufios, e Fidelifiimos Soberanos, e que
0 Panegyrico com hwna Oração Acadê
mica , que recitei ao mefmo Sagrado 01 A  - 
c' ’ Ce achava em poder de hum efpecia-
1 jhao devoto da Senhora , que por vezes 
com a luz do prélo tem dado a conhecer 
a humildade dos meus conceitos , lhe ro
guei efperajje pelos fins defia campanha , 
para faliar dos triunfos , com que foi ref- 
taurada Bohemia.

Ouando Paulo Emilio , E X C E L- 
L E  N T IS S IM A  S E N H O R A  , entrou 
vvztoriofo em Roma, requereo o povo que 
com a fua Efiatua, que jà enobrecia o Ca
pitólio , tributajfem ao feu valor todas as 
coroas: Paule, te omnium coronis co- 
ronat iloma. M as refieétindo o Senado 
naquelles gloriofos trofeos, que haviao en
riquecido o Templo da Deofa Belona , e 
que fe Roma devia viâíorias ao feu bra
ço , era acredor o feu

tan-



tanela ãos acertos, refolveo que era dimi
nuto o prêmio das coroas para a heroici
dade do feu valor : N ec hoc fufficit. 
Aqui me lembro , E  X C E L L E N T IS S I-  
M A  S E N H O R A  , ter lido em papeis 
verídicos , que havendo o Conde de Kh?- 
venhuller reconquiflado no amo âe <++. 
Eleitorado âe Baviera , depois de outros 
progrefos, que entre palmas o 

jà quando vizinho a apagar-fe a 
ma luz dafua preciofa vida, difera à Au- 
gufia Emperatriz Rainha quizefe terfem- 
pre prefente o feu valerofo Conde
Leopoldo âe Daun , porque no feu confe- 
Iho, prudência , e valor refplandecião pa
ra a guerra os documentos mais fdbios. 
Com a coroa defte louvor, e com as mais, 
que T c, miao os Romanos ao feu vence- 
ii or Emilio, direi com os Níagiftrados de 
Viena, que ao mérito do nofo Heroe che- 
gao cobardes os prêmios: N ec hoc fufíí- 
cit. E  para que não pareça afeâío, ou li- 
fonja, temos, E X C E L L E N T IS S IM A
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S E N H O R A , fàbiâo em cam
panha libertara o ExcellentiJJimo Senhor 
Conde Leopoldo deDaun todo o Reino de 
Bohemia , livrando a fua capital , que he 
Praga, daquelle horrorofo citio, que man
dando chammas ardentes nas balas , foi 
taro o Templo , ou Palacio , que da fua 
perfeitijfima ejlruétura não pajfafe a 
mofo incêndio. Era citiaãa por hum exer
cito jà vidloriofo com a ajfiflencia de hum 
Rei , que às reconhecidas prendas de fa- 
bio tem vinculado o attributo de guerrei
ro , de efpirito tão valente , que ao com- 
pajfo da marcha influe novo ardor aos com
batentes ; ( não teria tantos créditos o ven
cedor, a não viver com aquellas qualida
des o vencido) e fendo no citio de praças 
a empreza mais ardua divertir com bata
lha o inimigo , o Excellentijfuno Senhor 
Conde de Dam , qual outro Pyrrho con
tra Scipião , attrahindo com hum eftrata- 
gema o feu contrario , nos fete ataques, 
em que fempre fe  confervou immovel, não

te-



teve evolução , que não as pal
mas , naodeo golpe, que não os
louros. A lli confeguioa celebre vittoria,
a quem as fuas confequencias dão o nome 
de ãecifiva e para elogiar o valor 
le fublimeHeroe, e fe gravarem a:
proezas, são diminutas as vozes da fama „ 
e tem efireito campo as laminas da - 
ridaãe, merecendo que todos âigão com ú 
P oeta Ovidio:

Fortunam Priami cantabo , Sc nobile 
bellum;

No tempo, E X C E L L E N T IS S 1M A  
S E N H O R A  , que em
os feus dons primeiros Confules I m c í o  Bru
to , e Publio Valerio, fe foi reflituindo ao 
Império a liberdade com o cajtigo de al
guns Reis tyrannos, que introduzirão por 
lei para a pojfe: A ‘ pedum impoíitione, 
o injujlo eftrepito das armas. Achava-fe 
na prefença do Emperadoro celebre 
mertino, que havia acabado de vencer os

ii ini-



inimigos , e dando louvores ao acertado 
governo dos dous Confüdifie o Cefar: 
A  efjes deve o Império a independendo,
avós porém a liberdade. , 
L E N T I S S I M A  S E N H O R A  , toda a 
Europa que a AuguJliJ/imaCafa de 

para a fua conjérvaçao , e independendo
tem tido aquelles Generaes famofos , que 
ainda nas fuas cinzas ejlão renascendo os 
trofeos , e que a exijlir Homero no feu 
tempo, não daria tantos louvores 
les; mas do ExcellentijfimoSenhor Conde

Leopoldo de Daun confej/a o Augujlo Em- 
perador Francifco I. dever a Cafa de A u

jlria ao feu braço com a rejlituição da Si- 
lezia todo o Reino de Bohemia , e que 
qual outro Cefar, que fó  com e mar
char vencia , fez retroceder os im 
da mefma forte , que aos raios do Sol jo 
gem medrofas as fombras ■, e que para dei
xar mais gojlofo a JMarte , fizera que a 
fertilijfima Saxonia, infaufto berço de Lu- 
thero , a quem de novo occupado

as



as forniras, tornaffe a refplandecer
hum Sol. Se efles são os frutos de huma 
fó campanha , de pouco fervirião as pal
mas , e os louros, a não haverem coroado 
dous Soes a heroicidade do vencedor.

Platão, e Ptolomeo , que pajfeãrão 
com o difcurfo aailatada campanha daef- 
f e r a , dizem , que as doze cafasque são 
os doze fignos , onde he hofpeâe breve o 
Sol , ficão de forte ornadas com a nobre 
influencia da fua luz , que em todo o de- 
curfo do tempo fcintillão beneficos ardores-, 
e como nos fins de Junho , na mais firme 
Aftrologia, entra o Sol no figno de Leão, 
conhece hoje o mundo que não fe vê tão 
enobrecida aquella cafa da esfera com o 
gym , v*entre a mil dos Afiros cor
re ef e - íonarca das luzes, como ficou il- 
ujtrado o Palacio do Excellentiflimo Se

nhor Conde Leopoldo de Daun com a vi- 
fita de dous Soes, a do Augufio Empera- 
dor Francifco I. e a da Augufta Empera 
triz Maria Terefa , que para augmenta-
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Tem as glorias do dia 18. de Junho 
rão dar os parabéns da vicioria à Excel-, 1
lentijfima Senhora Condeça de Daim , di
zendo , que o feu amabilijfimo Efpofo, Ledo 
valente , havia deftroçado hum Hercules 
furiofo; e que fe Hercules com a fita cla
va havia rendido leões, aquelle Leão com 
a fua efpada foubera vencer hum Hercu
les ; deixando tão cheio de glorias o Jig- 
no , que hoje parece virtude a emulação, 
por ficar invejofa a esfera.

Entre as mais heroicidades do 
cellentifilmo Senhor Conde Leopoldo refi 
planãece com invejados tymbres a que de
ve atroar o mundo com as cem bocas ãa 
Fama , que he efiabelecer no Império o 
defejado beneficio ãa paz, fechando com a 
fua triunfante efpada as portas ao Fera- 
pio de Jano , e abrindo-as ao ãa Concór
dia ; e para afiegurar as felicidades, que 
com a paz fe confeguem , tem tolerado 
com a maior confianciaos itraba
lhos da guerra. Conheça, E X C E L L E N -
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T IS S IM A  S E N H O R A , o inimigo mais 
formidável da Auflria, que fe hoje Je quei
xa da fortuna , ( que ajfim corre em pa
peis públicos) por lhe haver fedo inconfean- 
te , quem ignora que na roda dos fuccef- 
fos foi fempre a fua condição mudável. 
Qiiando em 17. de Abril invadio 0 Reino 
deBohemia comhuma marcha precipitada, 
vencendo aquellas fracas prevenções , a 
quem não podem auxiliar âefcuidos , de
via prefumir, que havendo de marchar 0
Excellentifiimo Senhor Conde a 

Praga, era natural que fahiffe 
porque os gloriofos trofeos dos feus 
trijfimos Afcenâentes fe refpeitão vínculos 
da heroicidade do feu braço.

M as fe  he jufio queixar-fe da fortu
na 0 .Ivícnarcavencido , digne-fe mandar
ver a Eliano, 0 qual refere, que pergun
tando Filippo, filho de a
fio 0 II. como perdera 0 Reino, que her- 
dára de feu pai ? refpondeo : Eu herdei 0 
Reino para 0 poffuir , mas não herdei a

B iii for-



fortuna para o confervar.Hoje vendo El- 
Rei de Prufiia invadidos os feus proprios 
Ejlados , he jujlo que para alivio da fua 
mágoa fe confultemos Dionyfios para
que conheça não fer a Deofa da Fortuna, 
a quem os Athenienfes Jüjeitavão em cor
rentes de prata, para que 
fe propicia, a que no dia 18. de Junho lhe 
mojlrou contrario femblante , mas fim a 
roda da Providencia fujeita ao Senhor dos 
Exércitos , na qual efiamos lendo o fabio 
documento do grande politico Tácito, que 
he natural perder o proprio quem perten- 
de conquifiar o alheio:Quiquaerit aliena,
própria amittit.

Os Heroes infignes, e Soldados va
lentes , que militão às ordens Excel- 
lentifiimo Senhor Conde , pela mria de 
vencedores, e pelo amor, que rendidos ine 
profefsão , fernpre nas marchas lhe buf- 
cao palmas, depois que nas acções tem des
folhado os louros. Entre elles fe admira 
aquelle inexpugnável da união,

que



que tem lavrado a doce harmonia. Nas 
cartas , que Sua Excellencia recebe dos 
(eus A u g u f t o s S o b e r a n o s  , e 
do Confelho Áulico , não fe encontrão re- 
commendaçoes à boa condufia , mas fim 
elogios ao fmgularvalor, por infor
mada a Corte , que ainda as fuas idéas, 
quando concebidas, parecem triunfos exe
cutados.

Por todos os referidos motivos diffe 
a V. E X C E L L E N C IA , quando fe dig
nou exaltar a minha humildade, que fe  a 
Deofa Bellona ( que nao pajfou de fabula) 
na realidade exiftif e , ainda nao era fo- 
geito proporcionado para dar a V. E X 
C E L L E N C IA  os parabéns daquellas pal
mas , e louros , que eftavao enriquecendo 
cs forme 'ijfunos Ctipitolios, nao fei fe pre
vendo não ferjufto dar naquelle tempo / na- 
bens , quando para o refplandecente figne 
de Leão principiavão a correr dous Soes.

Aqui , E X C E L L E N T IS S IM A  
S E N H O R A , me ordenavão os preceitos

de



de hum Elogio fizejje memória âos Illujlrif- 
Jimos Afcendentes âe V . E X C E E L E N -  
C IA , que em virtude do fagrado 
neo , e -pela prizao fublime de innumera• 
ve is linhas tem vinculado à pofieridade os 
tymbres da maior nobreza ; mas julgo te
merário o meu ãifcurfo em pertender redu
zir a numero os excelfos Progenitores de 
V. E X C E L L E N C IA  que defendendo 

Praças, governando Reinos , e 
dando Exércitos , tem multiplicado cla
rins à fama , e enriquecido com volumes 
a Hijloria: não deixarei porém de referir 
a attençao, que mereceo a toda a Euro
pa o Excellentijfimo Senhor Virichio Phi- 
lippo Lourenço, Conde de Daun, que fendo 
Vice-Rei no Reino de Nápoles , fez no 
governo politico lembrados os Eypfios , e 
no Militar os dous ScipiÕes: Duo fulmi
na Belli. Por haver dejlroçado hum E x 
ercito Francez, e por defender a Corte de 
Turin de outro mais formidável, mereceo 
ao Augujlo Emperador Carlos III. a hon

ra



ra de Grande de Hefpanha unida a da 
Tuzão de Ouro, e com o Marquezado de 
Trivoli o Principado de The ano,
1713. voltou revefiido âo mefmo caraóler 
de Vice-Rei ao Reino de Nápoles , para 
<jue a fua prudência , zelo , e valor , e x 
cedentes qualidades , que fempre 0 foube- 
rao ãifiinguir , reftabelece 0 bom go
verno do Reino, que com a fua aufencia 
havia padecido delíquios. M as para fe re
ferirem as proezas daquelle famigerado 
Heroe, e dos innumeraveis, que coroão a 
fublime Arvore da Genealogia de V. E X - 
C E L L E N C IA  , não tem a pofteriãaâe 
bronzes, e à Fama faltao clarins.

Os parabéns, E X C E L L E N T IS S I-  
j\ IA  S E N H O R A , da memorável viclo- 
ria , que contra EIRei de P rufia alcan
çou 0 Excellentifimo Senhor Conde Leo
poldo de Daun no dia 18. âo mez de Ju
nho , fe converterão nefie breve Elogio, 
que hoje dedico a V. É X C E L L E N C IA  
por meio da ejíampa a fombra dos louvo

res



res da Conceição purifftma de M aria, 
vendo efperado mais triunfos, para que a 
minha perna foffevoando a ejfa tão
plandeeente esfera. ' E  com motivo muito 
juftificado cheguei a amparar-me de tão 
foberano aufpicio ; porque fe  o doutiffimo 
Nicoláo Vernuleo no feu livro , que inti
tula : Annus Auítriacus, quando pelos dias 
do anno vai numerando osfuccejfos 
fos da Augufiijfnna Cafa de Auftria, que 
a gritos, e voos da Fama fe não podem eft 
conder ao mundo, no dia 8. de Dezembro 
(em amos diftintos) faz relação de duas vi- 
ãlorias , que em femelhante dia alcançou 
o Sol fem macula , eclipfanâo Othomanas 
Luas , fendo também manifejlo , que nos 
dias dedicados à purijjima Senhoi a nunca 
para a Cafa de Auftria forãio coi ingentes 
os triunfos, eftas circumftancias, e as rue 
ficão referidas, nãocefsão de requerer que 
no fumptuofo Altar do fublime refpeito de 
V. EXCELLENCIAfiquem
as pre tentes viâtimas, que humilde, e re
verente confugro. V • E X -



V. E X C E L L E N C IA  fe  digne re
ceber o Panegyrico da vicloria de Maria 
Santijfima contra a culpa no 
Jlerio da fua Conceição immaculada, e com 
Ale a Orarão Acadêmica , que recitei ao 
mefmo Sagrado Objeéio, para que quando 
os Zoilos, e Ariftarcos virem tão remon
tada a minha penna , embainhem para os 
feus golpes a efpada. guarde a
foa fiíblirnede V.EXCELLENCIA por
Neftorios amos, como roga, e ãefeja

De V. E X C E L L E N C IA

O m ais humilde fer ix

Fr. M anoel R odrigues.
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L i C E N C A S .
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D O  S A N T O  O F F I C I O .

Cenfura do M . R . P . M . F r . E Jlr^ o  Cardozo 
T elies, da Ordem dos P regadores, P rejhitado  

na Sagrada T heologia, Q ualificador do San
to Officio , Exam inador das Ordens M i

litares , e M eza da Confciencia, & c.

I L L .mos E Jl.™5 S E N H O R E S .

P Or ordem de VolTas Illuftriílimas li o Ser
mão , e Or açao Acadêmica , que tem por 
objeéto a Senhora da Conceição, Padroei

ra deite R eino: neílas Obras não achei coufa al
guma contra nolTa Santa F é , ou bons coílumes, 
antes fim muito que admirar pela pureza , e de
licadeza dos conceitos , e difcurfos , pelo que fe 
faz digno de fe dar ao prelo. Voífas llluítriífimas 
farão o que forem fervidos. Convento de S. Do
mingos de Lisboa 7. de Novembro de 1757.

6

Fr. Eflevão Cardozo Telies.



V líta a informação , podem-fe impiimir o 
Sermão , e Oração Acadêmica , de que fe 

trata , e depois voltará conferido para fe dar li
cença que corra, fem a qual não correrá. Lisboa 
8. de Novembro de 1757.

Silva. . "breu. Trigozo. Silveiro Lobo.
NKoidad'» do ninsofto

BibiiciocÈ Ccr.irâl
D O  O R D I N Á R I O .

Cenfura do M . R . P . M. ViSlorino Pacheco ? 
da Sagrada Companhia de Jejus.

E X .mo E R .mo S E N H O R .

T Anda-me V . Excellencia Reverendiíli- 
ma interpor o meu parecer fobre duas 
Orações, ambas do Sacratiílimo Obje- 

éto da Immaculada Conceição daMãi deD eos, 
que o JVl. R . P. M. Fr. Manoel Rodrigues re
citou , huma do Púlpito 5 outra da Cadeira : da 
Cadeira na AíTemblea dos Eícolhidos, do Púlpi
to na Feita anniverfaria , que os Reis de Portu
gal , depois do feliciífimo anuo da Acclamação, 
fazem àquelle foberano , e devotiílimo Myíterio 
pela aífiítencia do Confelho da fua Real Fazen
da y com o titulo da B olfa .

C  Pa-



1 ira qualificar ambas eftas Orações por dig- 
nífiimao da luz publica, ou por conformes em tu
do aos Dogmas Catholicos , e Cânones Pontifí
cios ? nao me era precifo maior e^mp 7 qv,c iei 
na fachada delias o venerável , e bem conhecido 
nome de feu Author ; porque ten^o L>ebido 
no mure magnum davafía, e prcfímda fabeüoria 
da Religião Serafica a torrente mais cryftallina do 
leu Doutor Mariano o Subtil Efcoto, não podia 
deixar de nos propor a Conceição da Senhora 
mais pura, e engraçada, que as aguas não fó do 
ir ir , que fe efpraia pela terra , mas do que co
bre , como nos eníina o Profeta D avid, aos mef- 
rnos Ceos.

Ate aqui o que poííb dizer do Author, at- 
tendendo puramente à Religião , que profeífaj 
porem eílendendo mais os olhos, e contemplan
do a fua peífoa , ainda que fofíe defpida deftas 
nobilifíimas circumftancias , quem fem facrilega 
temeridade poderia nem ainda prefumir defcubnr- 
íe a minima fombra da mais leve culpa na que 
fo i, e he por antonomazia a IrnmacuLda, fendo 
o feu aífertor de tão inculpável vida?

Tenho por ociofidade defcrever-lha aqui, 
porque outros a derao jà àeftampa, e com a fua 
bem aparada penna o M. R . Abbade Diogo Bar- 
bofa Machado no Tom. 3. da Bibliotheca Lu fi- 
tana pag. 3 5 <5. Alli fe pode ver a gloria dos pais,

que
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que produzirão tal filho , e a educação Ic tvaveí , 
que lhe derao: aííi fepóde ver como oiilho cor- 
r.fpondeo fem violência à inftrucção defeuspais: 
a li re pode ver como auíente delles , por aparta
do ae fua cafa, mas nur de feus preceitos, fie 
applie^v ~ v alias letras, em que feu vivo enge
nho nao ld o icz correr, fenão voar: alli fe po
de ver como fe dedicou às armas, pelas quaes a 
honra o diftinguio nos poílos, e lhe requeria adi
antamentos , fe a fua bem provada chriítandadt 
lhe não inípiraíle depor com a lança o elmo, ar- 
nez, e grevas para cingir à raiz das carnes o afi 
pero cilicio do faco Seráfico, em que hoje o ve
neramos com tanta edificação nofia, e noíTa dou
trina : como também finalmente alli fe vê nas re
petidas obras , que tem dado ao prelo , de Ser
mões Afceticos, e Panegyricos, que efcritos fer
vem a todos de allombro, como ouvidos excitá- 
rão a compunção.

A  Him fogeito , Excellentiííimo , e Reve- 
j*endiílimo Senhor , de tão fagrados talentos não 
ío fe lhe deve dar licença para eftampar o que 
efi eve , mas deve-fe-lhe pôr preceito , para que 
eicieva , e eflampe quanto diz , a fim de que o 
publico fe aproveite da fua doutrina para bem ef- 
piritual de luas almas, e gloria immortal de Deos. 
Efte o meu parecer, V . Excellencia Reverendifi- 
íima mandará o que for fervido, Lisboa , Cafa

C  ii Pro-



ProfefTa de S. Roque da Companhia de Jefus, 
i i .  de jNovembro de 1757.

v

ViSlorino Pacheco.\VA;'. IJ

V líta a informação, póde-fe irr^ :tmr o Ser
mão, de que fe trata, e depois de impref- 

fo , e conferido torne. Lisboa n .  de Novembro 
de 1757.

D . J .  Arceh.

D O  P A Ç O .

Cenfura do M .R .P .M .D .T hom az Caetano de Bem , 
Clérigo R egular da D ivina P rovidencia, Q ua- 

lificador do Santo O fficio, Exam inador das 
Ordens M ilitares , Socio do Numero 

da R ea l A cadem ia, &c.

S E N H O R .

A  Devoção, e culto , que fe dirige à fo!-e- 
rana Mãi de Deos , he fem dúvida mui
to própria de hum eípirito illuftrado com 

as luzes do Euangelho. Entre os aftos da pieda
de Catholica he fíngularmente util, e proveitoso. 
Porém nos cultos dedicados ao prodigiofo Myf-

te-
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terio da fua Conceição puriflima he ano mais fe 
acredita de fina, e íingular a mefma devoção, e 
piedade Catholica. Efta gloria mereceo com fim- 
guíaridade notável a fidelilfima nação Portugue- 
za , principalmente depms que a illuftre piedade 
da Ram ̂  c a _a Ifabel erigio no Convento da 
Santiffima Inndade defta Corte huma Capella 
dedicada ao mefmo Sagrado Myfterio, e parece 
fer a primeira, que houve nefte Reino com efte 
titulo. Dilatou-íe mais efte devido obfequio, 
mandando logo o Bi ípo de Coimbra D. R  ay mun
do celebrar na fua Diecefe aquella feftividade , e 
o mefmo praticárão outras Igrejas, fenãohemais 
antigo , e quafi immemoriavel efte culto , como 
fe pode inferir de huma verdadeira tradição , e 
confirmar com o teftemunho dos mefrnos Breviá
rios. Porém entre todas as Religiofas Jerarquias, 
que floreccm em Portugal, fe diftinguio notavel
mente neftes fagrados cultos, e devidos obfequios 
à Conceição immaculada de Maria a Santiííima 
Familia do Serafim humano S. Francifco , e en
tre todos os feus devotiífimos Filhos o preclarifli- 
mo Padre Fr. Manoel Rodrigues. Da fua pieda
de, e devoção para com Maria Santiííima, par
ticularmente no Myfterio altiflimo da fua Con
ceição izenta do peccado , he evidente teftemu
nho efta Oração Panegyrica, e igualmente argu- 
jnento da fua vaftifllma erudição , e fuperior ta-

len-



íento , finda que hiima , e outra gloria lhe não 
poderia eicurecer ainveia, ou a polteridade, por 
a ter coníeguido immoaal nas diíFerentes, e iin- 
gulares producções do feu engenho. E fendo cite 
o brado univerfal , agora , íhtisfazend '̂ ao 
preceito de V . Mageítade que eí1 " uiáo he 
abono feguro daquelle commum appiauíò, e que 
nelle fomente tem lugar a admiração , e não a 
cenfura; porque não ió fatisfaz às leis de Orador 
Euangelico, mas às de fiel vaífallo deV. Magef- 
tade, não fe oppondoem coufa alguma ao Real 
agrado de V. Mageítade , que por tanto pode 
mandar o que for fervido. Cafa da Divina Pro
videncia em Lisboa 13. de Novembro de 1757

D . Thomaz Caetano de Bem  C. R .

QUe fe poffa imprimir, viítas as licenças do 
Santo Oíficio , e Ordinário , e depois de 
impreífo tomará à Meza para fe conferir, 

taixar , e dar licença para correr , que fem ella 
*ião correrá. Lisboa 14. de Novembro de 17 c7.

Carvalho. Em aús.

Bea~
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JBeatus venter, qui te portavit.
Luc. cap. iio

5 S O B E R A N A  Rainha do 
Empyreo coníàgra, e dedica 
hum Fideliffimo R ei da ter
ra eftes Reaes agradecimen
tos. (Senhor , novo R ei da 
nova Lei da Graça : In  hac 
menja novi Regis.') Com fo- 
lemne voto jura defender a 

fua pureza, e celebrar com eíte culto toda ama- 
geftade do feu fer. N a folemnidade do voto acre
dita o Catholico zelo, no culto manifeíta a Real

gran-



2
granaeza do anima, e nameíma íumptuofa A ra , 
em que a impulfos do mor accende hoje os aro
mas , facrificaria pel ! ->rça do voto a vida,

Com a morte do ^ rdealR ei morrera .> def- 
te Lufo Império as efperanças. P~ .uou de for
te os coraçoes Portuguezes a falta daquella C o
roa , que como a Monarca eítranho foi força a 
obediência, ficou fem mérito a fujeiçao. N o C e - 
leftial Paraifo pela defgraçada formofura de hum 
pomo ficarão gemendo os mortaes a cruel pensão 
Je hum tributo : M orte moriemini : no R eino, 
logo que os olhos de hum fceptro virão deita bel- 
liflima Arvore a formofura, lhe forão tirando as 
folhas , deixando-a com tributos nua. Refpirava 
com fobrefaltos a dor, porque no tribunal da am
bição julgavão delinquentes os gemidos. Era pe- 
zadiííima a impofição dos tributos, e fe augmen- 
tava a dor de os dar com a afpereza de os pedir. 
Nas Conquiítas vacilava a feguridade , porque 
pertendião com violentos tratados reduzir o R ei
no a Província. Não erao as varas de juítiça co
mo a de Aarão , que fe veítia de flores para re
creio dos olhos , erão como a de Moyfés , que 
fe transformava em ferpentes para terror dos âni
mos. N o Paraifo pelo deliéto original forão os 
noifos primeiros pais condemnados a hum deíter-
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ro , no Reino os primeirc homens erao fem cul
pa íentenciados a extermin >. N o Paraiío foi com- 
plice buma defobediencia o Reino era delin- 
quenu o amor. Infeliz x araifo , que tanto cho
rou! Defgraç 'o Reino, que tanto fentio!

N o Paraiío pizava a culpa tao ambiciofa o 
terreno , que toda a campanha do mundo era 
defpojo da fua tyrannia. Quatro mil annos erão 
paliados , e com os fufpiros dos Profetas fe uni
rão os defejos dos montes, e dos valles, porque 
aggravado o infenfivel de tanto infulto fe intro- 
duzio a defejar o remedio : D ejiderkim  collium 
atern on m . Sufpiravao pela exiítencia da-
quella creatura, que jà  na mente Divina fora em 
graça concebida , para que dando à luz do feu 
puriíTimo ventre hum R ei novo : Beatus venter, 
qui te p ortav it, viífem os mortaes que no Myíte- 
rio da Conceicao tinhao fegura a defenia , e no 
novo Rei a confolação de remidos. Sei que he 
immenfa a diftancia entre o limitado, e o infini
to, entre o eterno , e o caduco , mas fei refpei- 
tar accidentes , quando fallo de Myíterios. Para 
fuílentar Filippe IV. dous exercitos no Flandres, 
foi recolhendo deite Paraiío os frutos ; e como 
a opportunidade no executado he huma prenda,

D  que
( i ) Gcncf. cap. 49. verf. 26.
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. coítuma enobrecer os acertos , recorrerão os 
inviftos Reítauradores ao braço do Omnipoten
te ? e ao Myfterio d" Conceição , dizendo com 
a mefma Senhora: Fecivpotentiam  inbracbiofuo. 
O  Senhor o defpregou : Fecit m: bi magna , qui 
potens efi. Aqui reíplandece o Myfterio. E com 
efte Divino auxilio appareceo em Portugal hum 
novo R e i: Joan n es quartns P ortu galla R ex  vi
vai , infcripçao das medalhas efparcidas naquelle 
tempo. Obrigados os feus FideliíTimos SuccefTo- 
res a tão alto favor, jurão dar a vida pelas ver
dades do Myfterio. O  douto Sanches diz , que 
os filhos não eítão obrigados aos votos peífoaes 
dos pais : F ota parentum  ? qua perfonalia dicun- 
tur , fiiii  non tcnentur implere. 2̂J Corrão ellãs 
Leis entre outras A ras, que como não virão tão 
fagrados os aromas, defconhecem auguftas vifti- 
mas. Para moftrar do noífo Augufto , e Fidelif- 
íimo Monarca D. Jofé I. o ardente zelo, o con
templo nefte Regio Tribunal, que para celebrar 
a pura, e cafta Diana eftá reproduzindo com os 
Cefares os Senadores fabios Romanos , e todos 
dizendo a Maria : B eatas venter 5 qui te porta- 
vit y &  ubera, qu£ fu x ijli.

Ao ventre bemaventurado de Maria chama
o meu

(2) Sanch. cap. 8. foi. 180.
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o meu S. Boaventura Real , náo fó por EIRei 
D avid , mas por todos os feus Reaes progenito
res : Generofus efl fruSlus <Jie, quia de utero R e- 
g a li efi , 71071 folum  propter D avid Regem  , Jed  
&  propter oir^es R eges proge7iitores fuos. }̂ > 
Logo a hum animado , e Real coinpolto íe de- 
dicão hoje R eaes, e animados cultos. E porque ? 
A  caufal he o meu aíTumpto. Porque como ao 
Myfterio da Conceição deve o Reino a feguri- 
dade , vamos mais obrigando a Senhora , quan
do o agradecimento he Real. Temos aíTumpto. 
Para o acerto recorramos à fonte da graça.

A ve M aria .

Da Conceição ãe N. Senhora £

Beatus venter, qui te portavit.
Luc. cap. ut iupr.

A Ntes de largar as velas ao derrotado bai
xel do meu difcurfo, pertendo fondar hu- 
ma erudição dos antigos, que nas puras, 

e crvítallinas aguas me mandão que retrate o dia. 
Hoje doze de Dezembro , refere o meu Polo, 
dedicavão os antigos hum a folemne feita aos feus

D  ii Deo-
( 3 ) D. Bonav. Specul. B. Virg. tit. 6. pag. 456.



Deofes j e venerando r fagrados os rios, àquel- 
le fugitivo , e liquid rryítal , que corria mais 
vizinho , fe juntava m o Rei o povo , e com 
os nobres o Magiíbrado. Erigião fumptuofas aras 
facrificavao vióHmas , rogando c n altas vozes 
pela faude do R e i , pela exaltação do R eino, e 
pela faude dos valfallos : D ie duodécima Decem- 
bris apud In  dos [acra flum inia , quibus R ex  cum 
omni populo ad flumen propinquum accedens, D iis 
Jiiis  immolabant pro f a  lute , ér incolumitate R e- 
g is  , R egni , &  populi. ( + ) Eftamos no dia do
ze do mez de Dezembro, e naquelle fuperíticio- 
fo rito parece que retrata o dia a fua efpecial 
formofura. Vemos a Mageílade do Fideliííimo 
R ei na aílirtencia do Regio Tribunal : ouvimos 
concertadas vozes, ou as doces, e fuaves do can
to , ou os ecos daquellas vozes, que no anno de 
40. atroavão a esfera com os vivas : todo o fu
mo daquelles aromas, onde em fagradcs ardores 
fe ha de logo facrificar a vidtima, he nelo R e i, 
pelo Reino , e pelos valfallos : P ro jdlute , &  
incolumitate R e g is  , R egni , &  populi. Mas nas 
vizinhanças de hum rio o mais propinquo : A d  
flumen propinquum accedens, ha de fer o campo, 
em que fe dedique tao grande folemnidade ? Se

rá
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rá por ventura eíTe rápido, e fugitivo T e jo , jue 
falfò, aleivofo, e femem lo nos levou animados 
corpos ainda antes que a*, ruinas nos moílraíTem 
is lepulturas ? Não pode fer. Será o celebrado 
rio Nilo , qi correndo indefinível , porque fe 
nao pode averiguar o feu principio, por fete bo
cas de prata a íi mefmo lè define : P er feptena 
m ijit in m aré? Bem podia fer, mas não lie. Se
rá por ventura o caudalofo rio Danúbio , que, 
quando paga tributo ao mar , conferva o doce 
das fuas aguas entre o amargofo daquellas ondas : 
Incorruptumque dctinet faporem  , como diz Plí
nio ? Era propriiífimo , mas não he. Será acaíb 
o rio Lethes , rio do efquecimento , que corre 
entre o Douro , e o Minho , e ao fom da doce 
corrente nos vai dizendo , que olhando para a 
grandeza do culto neíte íitio , fique efquecida a 
mageítade daquelle grande noífo Templo? Não 
he poffn el ; porque fe o agradecimento he hoje 
de hum R ei devoto , hum Rei Santo nos cftá 
dizendo , que com as trez potências da alma vi- 
vão lembrados os fentidos: Ju d ic ia  tua non Jum  
oblitus. Logo que rio he eíte , que no cryjftalli- 
no efpelho das fuas aguas retrata a íòlemnidade 
do dia : yld  flumen propinquum accedens ? He a 
torrente das graças, com que foi concebida Ma

ria
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ria . Fluminis impetus hetificat Civiiatem  D el  ̂
fanSlificavit tabernacuium fuurn AltiJJimus. (5> 
Perdoai, foberana Senhora, que chegue tão tar
de ao principal objeéto deite maravilhofo culto ✓  
mas no mar das volfas graças não pode tomar 
pé o difcurfo. Eíte rio diz David que alegra a 
Cidade de Deos , e que com elle fantificára o 
Altiílimo o feu tabernáculo : SanSlificavit taber
nacuium fuum  AltiJJimus. E onde collocou Deos 
o feu tabernáculo ? N o Sol, diz o Profeta R e i: 
In  Sole pofuit tabernacuium fuum. E quem 
nao dirá, que he todo myíterios o dia ; porque 
sitirma o meu Polo jà  citado , que o dia doze 
do Dezembro era dia dedicado ao Sol: D iesS o- 

dicatus. Mas porque nao lavrou Deos o feu 
tabernáculo na lu z, mas fim no Sol ? Para mais 
refplandecer o myíterio na Real folemnidade. A  
luz ao principio eítava comerciando com asfom- 
bras : Tenebrrf erant fu per faciem  aby jji. Nao 
erao tao refplandecentes os raios da luz , diz o 
Sinaita , na fua creação fobre a terra , como 
quando delles fe formou elfe Monarca das luzes 
para reinar no Palacio do Empyreo ; e foi tão 
grande o cuidado do AltiíTimo com huma crea-

tura,
(-5*) Pfalm.45:. vcrf. 4.
(6) Pfalm. 18. verf.5.

"(7) Sinaita apud Mayol. in cap. i.Genef.
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tura , que havia de fer Mai do Verbo : Beatus 
venter, qui te portavit, q ae não firmou o feu ta
bernáculo na luz , que tinha por vizinhas as tré- 
Tas, fim em hum Sol, que vive diftante dasfom- 
bras: In Sole pofuit tabernaculum fuum. Vizinhos 
àquelle puro , e cryftallino rio : A d  flumen pro- 
pinquum accedens, com que Deos fantificou o feu 
tabernáculo, rogamos, e pedimos pela faude do 
R e i , pela exaltação do R eino, e pela faude dos 
vaífallos: Immolabant pro falute, &  incolumitate 
Reg is , Regni , &  popiili. Vejamos de quanto 
nos ferve o myíterio , e o quanto devemos ao 
Sol, e ao Tabernáculo.

Quem nao chama à memória aquelle dia, 
em que o muito Augufto R ei D. João o IV. 
acompanhando o Diviniífimo Sacramento era ca
da palio huma chamma , por fer o Regio peito 
hum incêndio. Barbaramente louco , facrilega- 
mente atrevido pertende hum aíTeífino defcubrir 
o foberano alvo, e ficou cego com huma cham
ma de Divinos refplandores. E quem efcondeo o 
R ei ? O  S o l, e o Tabernáculo, a M ã i, e o Fi
lho. A c melodia da fua cythara o havia jà  can
tado o Profeta Rei. N o Pfalmo 26. diz alfim: 
Abfcondit , &  protexit me in die malorum , in 
abfcondito tabernaculi fu i : N o dia , em que
( 8 ) pfalm. 26. nie

Da Conceição de N. Senhora. 9



10
me difpunhao o maior mal , me efcondeo o AI- 
tiíTimo no mais occult do feu tabernáculo , li
vrando-me das traições dos meus inimigos: aílim 
o diz Tirino naquelle breve reíumo , com qu 
expõe os Pfalmos: Abfcondit, maximeque tuto ab 
hojiium injidiis. ConfeíTo que rifcar da me
mória o favor feria efconder os motivos do agra
decimento.

Continua David nos verfos feguintes do 
mefmo Pfaímo o que efcreveo com gofto a mi
nha penna. In petra exaltavit me, &  nnnc exal
tavit caput meum fuper inimicos meos: Em huma 
pedra me exaltou , coroando a minha cabeça de 
immarcefciveis louros, commenta Leblanc : Exal
tavit caput meum in Regem , ungendo , &  coro- 
nando. (I0) Profegue o lie i Santo, e diz o mef
mo, que executou hum R ei devoto. Circumivi, 
&  immolavi in tabernacíilo ejus hojliam vocifera- 
tionis, cantabo, &  pfalmum dicam Do,nino : Em 
todo o circuito do meu Reino mandei neíle ta
bernáculo offerecer facrificios , que lòíTem elo
quentes : Hojliam vociferationis , contando que 
àquella pedra , imagem de Maria no prefente 
Euangelho: Emitte agnum depetra defcrti: Bea

tas
(9) Tirino Pfalm. ut fupr.
(10) Leblanc ibi.
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tus venter, qui te p ortav it, devo a Coroa, devo 
o Reino , e devo a vida  ̂ porque o Senhor me 
efcondeo no feu tabernáculo : A bfconãit, & pro- 
'?xit mc hi abfconãit o tabernaculi fu i. Mas devo 
reparar naquelle efconder no efcondido ; e julgo 
quer dizer , que devendo o Sereniííimo Rei O, 

Joao o IV. a Coroa a Chrifto facramentado , e 
igualmente a Maria no alto Myfterio da fua Con
ceição puriífima , fe Chrifto no Sacramento fe 
efconde : Vere tu es D eus abfconãitus , ahi eftá 
o Myfterio efcondido: Caro C hrijli caro ejl M a
r ia  ; e nefte Real agradecimento o adoramos 
manifefto, quando David o celebrava efcondido; 
A bfconãit in abfconãito tabernaculi fu i. Mas per
gunto : Lavrárao a Coroa do Reino de ouro, 
ou de prata ? Foi guarnecida de pérolas , ou de 
diamantes} de topázios, ou de rubins ? Reípon- 
do, que como Maria a lavrou na ofiicina do fein 
amor , a efmaltou com as regalias do Myfterio. 
Defcubramos entre as fombras a verdade da luz. 
Refere Berchorio , que os Antigos fe perfuadí- 
ráo fer Efculapio filho do Sol: nafceo efta ficção 
de haver vifto no campo hum paftor, que coroa- 

' do de folhas de cinnamomo triunfava dos bafilif- 
cos ; e confefiando que o Sol lhe havia dado a 
coroa, ufou também delia efle falfo Dcos da Me-

E di-
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dicina : Cor ona ex cinnamomi fo liis  contexta :::  r 
capiti illius infifiente hajílifci viSlor evadebat. (in 
D iz a puriílima Senhora, que reípira fragrancias 
de balfamo, e de cinnamomo: Sicut cinnamomum ) 
&  balfamum arom atizam  odorem dedi. Plínio diz, 
que dafombra do cinnamomo fogem cobardes os 
baíiüfcos : Imo ab umbra fu a  procul repellere. (l2) 
A  puriílima Senhora, Mai do Sol Divino , com 
a fragrancia do cinnamomo deixou no primeiro 
inftante do feu fer immaculado o bafilifco Luci- 
fer vencido ; e vendo que àquelle R e i, a quem 
havia exaltado , pertendia hum baílliíco tirar-lhe 
a vida , o coroou de folhas de cinnamomo , ef- 
maltando a coroa com as regalias do Myfterio: 
Cor ona ex cinnamomi fo liis  contexta, capiti illius 
infifiente bafilifci vidlor evadebat.

Contemplo Lisboa reílaurada qual outra 
Bethulia defendida. Se hoje monte de cinzas pe
lo eítrago , ferao eternos padrões as piedades de 
Maria. Se à formofa Judith deveo Bethulia a 
confervaçao, a Maria neíte Myfterio deve o Rei
no a liberdade. Sahio da Cidade a formofa ma
trona , bufcando com virtiioíiífimos disfarces o 
inimigo, e jà  ao avifo dos primeiros paftbs hia o

Ceo
( ri) Berchor. apud Cornucop. foi. 251. col.2.
(12) Cornucop. foi. 90. col. 1.
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Ceo na noite accendendo as luminárias. Avizi- 
nha-fe ao leito de Holofernes , e com a eípada 
do mefmo contrario degollou efle monllro da 
ailpa. Havia Judith invocado antes o braço Di
vino , como confta do capitulo nove da lua hifto- 
ria: Erige brachium tuumficut ab initio. En
tra na Cidade viftorioía, e diz difcreta: Vive o 
Senhor , que a minha vizinhança a Holofernes 3 
retrato verdadeiro da culpa ? foi de forte incul
pável , que fahi , qual cândido arminho , fem o 
perigo de manchar-me : Vivit Dominus ::: quo- 
niam non permifit ancillam fuam coinquinari. (I4> 
N a preíença de tao illuftre ? e lábio auditoric 
julgo ocioíà a applicaçao ? porque fabemos que 
em Bethulia fe vio a figura , em Portugal defdc 
o anno de quarenta eftamos vendo o figurado 
trato fó do que dilfe o Príncipe Ozias à formo- 
fiílima Judith : Bemdita fois entre todas as mu
lheres. Vós fois a gloria de Jerufalem, fois a a- 
legria de Ifrael , a honra, e tymbre deite povo, 
para fempre fejais louvada : O zias Princeps po- 
p iã i d ix it ad eam : BenediSla es tu filia  d Domi
no prsc omnibus mulieribus fuper terram  : : : : cn 
dixit omnis populus: F ia t , fia t. (1 ̂

E ii Na-
( 13 ) Judith cap. 9. verf. 11.
(14) Ibi cap. 13. verf. 20.
( 15 ) Ibi cap. 13. verf. 23. &2Ó.
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Naquelle gloriofo dia, no qual fe reprefen- 
tava em figura o triunfo de Maria contra a cul
pa pela vióíoria de ju d ith , e afegurança do Rei
no de Ifrael com o caíligo dos AíTyrios , forar 
todos os de Jerufalem ao Templo, alli dilatárao 
os ardores do feu efpirito , ofterecendo nas aras 
do agradecimento folemnes votos, e rendidos fa- 
crificios. Era a formofa Judith celebrada , quan
do o Omnipotente Deos era no Templo fervido: 
E t faSium eft pojl hac , omnis populus poji vicío- 
riam venit in j  erufalem adorare Dominum : ob- 
tulerunt omncs holocaujla , &  vota, &  repromif- 
fiones fuas. (l6} Mais folemnes votos, e mais a- 
vultados facrificios fe dedicao hoje a Maria , e a 
Chriíto facramentado , e com doces , e fuaves 
cânticos eílamos dizendo com o Euangelifta : 
Beatus venter , qui te portavit , &  úbera , qua 
fu x ifii.

A c Deofa Palias dedicavao os antigos fo
lemnes cultos , queimando cuftofos aromas nas 
aras do facrifício, para que a fuaviífima fragran- 
cia do incenfo informaíTe à esfera que viviao lem
brados dos feus altos benefícios. Havia confulta- 
do Agamenon o Oráculo de Delfos , fe Troia 
feria outra vez invadida , porque receando o ef-

tre-
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trepito das armas, temiao as vinganças doaggra- 
vado Achiles. Ouvio em refpoíla , que íenao 
viòtimas do furor deífe , de quem temiao a con- 
auiíta : Troiam 11011 riifi per Achilem fo r e  inter- 
cipiendam . Recorrerão ao C e o , pedindo auxilio, 
e compadecida a esfera dos feus clamores , lhes 
mandou a Deofa Palias, que com o feu efcudo, 
e lança reprimio os enfados de Achiles : A t que 
ita P alias , (diz Pierio Valeriano) de Coelo de- 
fcendit incitatiorem A chilis iram comprejfura. (17 ̂  
E ainda que as fabulas fejao hum delirio da ce
ga gentilidade , com tudo podem fer efpelho de 
verdades Catholicas. Fingiao os Antigos que Pal
ias era filha do entendimento do Deos Júpiter; 
e Maria Santiffima no Myíterio da Conceição 
teve o feu claro Oriente da boca do Altiífimo: 
E go ex ore A ltijjhni prodivi. Reítaurou no anno 
de quarenta o Reino de Portugal, não permittin- 
do que Achiles o tornaífe outra vez a invadir. 
São tantas as fuas piedades, que tem excedido a 
arithmetica os feus favores , e nas calamidades 
da noífa Troia relplandece todos os inftantes o 
feu alto patrocínio. Agradecido , e obrigado o 
noílb Fideliílimo Soberano à Deofa Palias Ma
ria , ordenou fe erigiíTem novas aras, e que nel-

las
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las ardeflem os mais puros facrificios , emendan
do com verdades Catholicas os erros do cego 
gentilifmo. E para ter fempre prompto o amor 
da Deofa Palias , fegue em tudo o fagrado ex
emplo dos feus PredecelFores fublimes , dizendo 
com o Santo R ei David : Circumivi , &  immo- 
lavi in tabernáculo cjus hojliam vociferationis. [íS)

Acabo pela iníinuaçao , que tive para fer 
breve, a qual venera a minha obediência por íb- 
berano preceito , e finalizo com hum íb penfa- 
mcnto , dizendo , que a virtude, que mais eter
niza a gloriofa fama do Augufto Monarca Dom 

João o IV. e dos feus Fideliffimos Succeífores, 
he jurarem defender a pureza virginal de Maria. 
Vejamos efta verdade.

Querendo a Sagrada Efcritura elogiar as 
virtudes de Daniel, quando podia recorrer àquel- 
las innumeraveis , que ainda antes de abertas as 
portas do Ceo parece o remontavão ao Empyreo, 
fó fe lembra de haver fahido a publico ? defen
dendo a mnocencia de Suzana: Daniel faSlus ejl 
rnagnus a die illa , &  deinceps. (1^ Eu dilfera 
haver fido Daniel maior ? quando com a luz das 
fuas virtudes foube interpretar hum fonho: quan

do
( 18) Pfaliu. 26.
(19) Daniel, cap. 13. verf. 64.



do com humildade foube pizar os Palacios j e 
quando foube no lago vencer deftemidos leões. 
1'odas citas virtudes o acreditao grande, hever
dade ; mas quando defende a Suzana, he maior: 
íaSlus ejl magnus. Se pertendo referir as virtu
des do muito Auguíto Monarca D. João o IV. 
e dos feus Fideliífimos Succelfores , darei novo 
trabalho à Fama , multiplicando-lhe os voos. 
Pizão com humildade os Palacios, porque não fe 
elevão na foberania. O  Sereniílimo D. João o IV. 
foube interpretar hum fonho , porque convidan
do-o Filippe também o quarto , para que folie 
Governador no Flandres , lòube daquelle fonho 
interpretar o defignio. Venceo no lago os leões, 
porque nunca lhe caufárão medo os feus rugidos-. 
São eloquentes padrões os Montes-claros, e não 
querem guardar íilencio as Linhas de Eivas. T o 
das eítas virtudes acreditão grande o Rei , e os 
feus Aiumítos , e Fideliífimos Succeífores ; masO J J
quando jurão defender a innocente Suzana são 
maiores: Daniel faclus efl magnus a die illa , &  
deinceps. Mas parece me dizem, que Daniel fa- 
híra a publico theatro a difputar, eque osnoífos 
Soberanos não tiverão occafião para defender. 
Ao que reípondo, que fe no feculo paífado, em 
algumas Aulas , fe poítilavão horrores , quando

os
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os Fideliílimos Reis para o juramento puzerão a 
Real mao na efpada, os Elcritores com o medo 
deixárao cahir as pennas: Daniel faclus ejl mag
nas a die illa , &  deinceps.

Do Deos Pão , a quem coroavão de hof- 
tias, e da Deofa Minerva, a quem coroavão de 
oliveiras, fe perfuadião os Cretenfes tinhão afe- 
guridade do Reino : Ab illis Regnum , &  falu- 
tem. Do Deos Pão, que heChriíto naquel- 
le DiviniíTimo Sacramento , e da Deofa Miner
va , imagem de Maria no Myfterio da Concei
ção , eípera, e confia o Reino a feguridade, re
paros as fuas ruinas , reedificação os feus Tem
plos , aífeio os feus Altares, defenfa os feus pre- 
fidios, fertilidade os feus campos, focego as fuas 
Conquiítas, e augmento os feus thefouros. E to
dos efperamos fejão poucas as laminas da pofte- 
ridade para fe gravarem as coroas da promettida 
fuccefsão, para que affim devotos, e agradecidos 
cantemos nefta vida, e na Gloria eterna ao M y f
terio da Conceição os vivas ; A d  quam nos per- 
ducat. Amen.

(20) Rhodigin. lib. 18.
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O R A Ç A O

A C A D Ê M IC A
MESMO A U T H O R j

R E C I T A D A  N A

A C A D E M I A

ESCOLHIDOS
P A R A  O  C U L T O  M A R I A N O

N o dia primeiro de Agoílo do anno de 1756.
Na qual

O  E R U D I T I S S I M O  D O U T O R

D. JOAQUIM BERNARDES
D E  S A N T A  A N N A ,

Socio da mefma A cadem ia,
Havia dado o feguinte AiTiimpto:

A  maior gloria de Maria na fua Cone ei'
ção foi ter emulos.
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O R A Ç Ã O

ACAD ÊM ICA.
U A L  Troia infeliz, (Sobe
rana , e Sagrada Minerva) 
que extinftas as linguas de 
fogo , que a abrazárão em 
frias cinzas, foi lendo o tem
po os epitáfios da fua ruina* 
ficou anoffadefgraçadaUlyf- 
fea. Abrazou-fe aquelle mi

mo da Europa, aquella delicia do mundo, aquel
le thefouro de incomparáveis riquezas , aquelle 
erário das mais preciofas pedras, praça, que por 
enriquecer aos naturaes, e aos eftranhos a intitu
lou hum politico inexhaurivel mina de ouro. Se 
em fete montes julgou o Grego Ulyífes gravava 
como em laminas de bronze a rua eterna dura
ção , o vento da foberba a deftnno, e o fogo da 
coneupifcencia a abrazou. (I) Daquella infeliz 
Troia refere o Symbolico, que em quanto arde
rão aromas no limulacro da Deofa Minerva, não

F ii te-

ãíh&z

( 1) Agg. cap. 2. verf. i8.



temiao que Júpiter com os Teus raios a abrazaíle , 
nao receavao que Neptuno com o feu tridente a 
íiibmergiííe ; porque os aromáticos facrificios, 
com que obíèquiavao a Deofa Minerva, ferviao 
de impenetrável elcudo contra os enfados dos 
Deoles , com efte lemma : Servata fervabimur 
ipfi. Confervaremos com a nofla Troia eftes 
breves períodos da vida, fe eternizamos os facri
ficios no íimulacro de Minerva. Todos, Sobera
na Senhora, todos confeílamos, que exiítindo os 
volfos íimulacros, erão baftardos os noíTos facri- 
ficios : nao percebia o Ceo o fumo dos aromas, 
porque ardião os coraçoes nos altares da idola
tria. Affim h e, Sapientiífimos Acadêmicos, por
que todos os íimulacros da Deofa Minerva fe 
converterão em montes daquelle fugitivo Mercú
rio : Acervus lapidum. Hoje porem gerrnanado 
com o receio o zelo , intenta o noífo lábio Pro- 
teílor, de quem fe a modeítia efconde o nome, 
o eftá manifeítando o culto: Antonius, quafi al- 
titonans , inter enriquecer o íimulacro de M i
nerva com os îtos conceitos, e fublimes difcur- 
fos dos noífos Sapientiffimos Acadêmicos , que 
como facriíicios à fua pureza , terão por emulos 
os Aftros , quando virem mais luzida a esfera.

22 Oração

f ) Mund. Symbol lib. 3. num. 5/8.



Com eftes intelle&uaes aromas teremos neíle ii- 
mulacro o refugio , porque parece eítar Deos ira
do , quando manda que ainda a terra trema. E 
daquella myíteriofa arvore, que dedicada à Deo- 
la M inerva, delia tece a Igreja coroas para elo
giar a Maria : Ouaji oliva fpeciofa in campis ? 
roubarei floridos ramos para coroar diítinto mé
rito. O do noíTo fabio, e zelofo Proteélor, que 
neíla abrazada Troia refufcita a fadigas do feu 
amor o íimulacro da Deofa Minerva , a quem 
doura com o ouro das fciencias, a quem guarne
ce com o efmalte dos conceitos; e de juftiça lhe 
pertence o prêmio ? que derao os Lacedemonios 
ao feu refpeitado Licurgo : Licurge , corono te 
corona Minerva. Ponderada efta circumítancia, 
que a eítava requerendo o tempo, pallb a difcor- 
rer no que recommenda o aflumpto.

A  maior gloria de Maria na fua Concei
qão foi ter envios.

EMpenha-fe o Ceo com dilúvios de aljôfar 
a congelar no embrião da concha aquelle 
formofiflimo parto da esfera , a pérola di

go , e emulas as ondas de tanta formoíüra y per-

Acadêmica. 2 5



24 9 € ração
tendem com hum açoute de eípumas , a quem 
vai transformando o vento em montes de eícan- 
dalofas iras , ou entrar na claufura da concha a 
converter o doce do orvalho no amargoío das 
mefmas ondas , ou a fubmergir no mais profun
do do golfo aquelle celeftial mimo da Aurora, 
que tendo por docel o Ceo , parece injuria ao 
feu refpeito não ter por guarda as eftrellas. Suí- 
pende a furia, efcandalofo monftro de horrores: 
abate eífa emulação, inconftante efpelho de tra
gédias , que he delirio de quem retrata o puro 
pertender desluftrar o bello. Mas defta emulação 
das ondas fahe mais gloriofa a pérola com a le
tra : Pura ab impuro. Emulos os ardores do Sol 
daquella celeftial formofura , intentão que entre 
as aguas fique derretida a neve ; mas daquella 
emulação refulta dever a pérola ao Sol a gloria 
de mais luzida ; porque ao ir o Sol accendendo 
a chamma para r Vazar , a vai veftindo de pur
pura para mais : lobrecer : Sub Sole rubejcit;
(3) e eftas são ar pérolas mais perfeitas no fentir 
de A  vas Montano. No mar, quando emulas as 
ondas , parece que alfopros do vento lhe lavrão 
throno de cryftal as eípumas: na esfera, quando 
emulo o S o l, ferve a vehemencia dos feus ardo

res

■ * *

( 3 ) Mund. Symb. lib. 12. num. 201.



res de accender novos gráos à purpura: Sub So
le rubefcit.

N o inconftante mar do mundo foi concebi
da Maria com os fagrados privilégios da pérola; 
porque fe efle luzido efpelho da Aurora , rendo 
por berço o mar , fó recebe no facrario da con
cha o doce mimo do Ceo , a Conceição de 
Maria foi toda a empenhos da graça. N o tem
po , em que o meu Doutor Subtil hia com for- 
tiílímos argumentos abatendo aquellas foberbas 
eípumas , que pertendiao , não lem aggravo da 
Igreja , desluftrar a formo fura da Santilfima Pé
rola Maria , fe agitarão como ondas do mar as 
duvidas , que com os triunfos de Efcoto enche
rão a Senhora de glorias.

Por parte do mar allegavao as fuas razoes 
aquelles itifelices fragmentos do derrotado baixel 
Adão. Conteftavão com a fentença do Apoítolo, 
que fendo Maria filha do nollò barro, era preci
to que no mar do mundo houveífe padecido nau
frágio. Eíte fundamento foi auxiliado pela nao 
Argos , fem advertir que na coi.quifta de Col- 
chos fora feu o vellocino de ouro. Não foi baf* 
tante aquelle fagrado reípeito dos dous amanti(Ti
mos irmãos: Cajlor, Polux fratres> para im-

Pe-
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pedir que no profundo mar de fcíencias fe exa 
minaíTem da fina pérola os quilates , por fer ag* 
gravo contra o Ceo o duvidarem fer pura a que 
havia de fer Mai do Verbo. Depois do gloriofifà 
limo certamen da Sorbona , a quem aihda os e- 
mulos dao gloria ; depois daquelle certamen di
go , em que Efcoto defprezava oliveiras , porque 
jà a Deofa Minerva de rofas o havia coroado, 
entre douradas areias fe lia de novo a fentença: 
Omnes in Adam peccaverunt; e fendo cada letra 
hum emulo fifcal, todas em hum puro anagram* 
ma eítavao definindo o Myílerio. Com elle def 
troe o meu Alva aquella feia emulação da noite

Omnes in Adam peccaverunt.
Peccamus: una D ei Mater nm.

N a claufura da concha define Picinelo a pé
rola , elogiando a fua pureza com efta letra: In
fra uterum jam pura; (5  ̂ e aquelle fabio Quem- 
bim, que quand illuftrava o mundo com os feus 
efcritos, jà  ha' .a enriquecido o Ceo com asfuas 
virtudes , São Vicente Ferrer digo , fallando da 
Conceição fempre pura de Maria , diz aífim: 
Não acrediteis que na claufura materna de Anna

fofi

2 6 Oração

( 7) Picinel. ut íiipr. num. 227



fofle concebida a pérola Maria com o achaque 
das mais creaturas ; porque no inftante, em que 
a fua SantiíTima Alma foi creada , celebrarão os 
Anjos no Ceo a fefta da Conceição. Da for- 
mofura da pérola fe infere a gloria , que refulta 
a Maria no Myíterio da fua Conceição , tendo 
emulos , porque o mar com as fuas traições a 
coroa de glorias , o Sol com os feus ardores a 
veíte de purpura: Sub Sole rubefcit.

Quem nao contempla a palma 5 aquelle al
to gigante das plantas, que como geroglyfico de 
vistorias efcreve em folhas de efmeralda triunfos 
de diamante. Sempre contra as injurias do tem
po conferva illefos os feus verdores. Emulos os 
elementos da fua alta formoíura , conípirao trai
ções contra a mageftade do feu fer. O  fogo, que 
tem parentefco com o Sol pela vehemencia dos 
feus ardores ? a pertende abrazar , e confumir, 
fepultando a fua grandeza em urna de funeftas 
cinzas. Sendo fabula a exiítencia da Fenis , tri
unfa como a Fenis a palma , pvrque efíão triun
fando as flores , quando fe avizinhao as cham- 
mas , difle o douto Villarroel , fallando do 
Meftre da paciência. O  vento com as fuas fúrias

G in-
(6) Picirr1. atfupr.
(7) Vill?r.tom. 3.num.7,foi. 152.
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intenta desfolhar os feus verdores , mas daquelk 
indifcreta emulação compõe no cryfol do tempo 
novo elmalte n formofura. Pertende a agua com 
as fuas inundações affogar o feu alto tronco , e 
fica columna immovel, a quem dão maior valor 
os mefinos aggravos do tempo. Os Antigos, ain
da que cegos nos feus ritos, deixarão entre fom- 
bras efpelhos, em que fe viífem fem engano dos 
olhos perfeitiflimos retratos da luz. Lendo nas 
folhas da palma trezentas e felfenta virtudes, 
que fervem de utilidade aos mortaes , dedicarão 
por geroglyfico ao anno huma robufta , e triun
fante palma. Plutarcho , a quem citaPierio, (8) o 
refere; e parece dizião : Se a palma contra as di- 
verfas eílações do tempo não defcompõe a fua 
formofura, antes regulando pelo numero dos ag
gravos os favores, quantas injurias do tempo re
cebe , tantas utilidades aos viventes communica, 
confagremos ao ingrato tempo a palma, dedican
do ao anno efte r .bio geroglyfico , para que co~ 
nheção os feus mas, que pelo numero dos emu~ 
los, que fe oppoem ao feu valor , vai com utili
dades a palma augmentando os feus triunfos. 
Torcato Taífo , que pertendeo eternizar os glo- 
riofos triunfos do iníigne Reginaldo entra os

2 8 Oração

(8) Plutarch. apudPier. Valer. lib. 50. cap. 2.



feus ernulos , recorreo à triunfante palma para 
expreifar a fua gloria»

E  refijle, e s9 avanza, e fi rinforza,
£  rowí' Palma fu o l, cui pondo aggreva, 

valor combatuto ha magior forza.
E  nella opprejjlon piu Ji folleva.

Ou como da palma diífe o douto Arefio : Adver- 
fus pondera furgo. (l0  ̂ AttendendooEfpofoChri- 
fto à gloria, que refultava a Alaria, tendo na fua 
Conceição ernulos , retratou os feus triunfos nas 
mefmas folhas da palma : Statura tua ajjinúlata 
ejl palma , ( 11  ̂ por ficar fempre viòlonofa con
tra a emulação dos tempos , como commenta 
Ruperto no cap. 7. dos Cantares : To ta vidlo- 
ria ejl.

Confultemos huma pedra , que accende lu
minárias ao alTumpto. O  diamante, eífe luzidif- 
fimo parto da esfera, que fo; iando-fe de terra, 
e de luz, todo fe aífioga em refplandores, tendo 
entre douradas areias a prizão , as ondas lhe fa- 
bricão traníparente berço de cryítal, creando ao 
Tom de correntes aquelle luzido efpelho, cm que

G  11 cof-
(9) Pic. lVl, lib. 9. num. 340.
(10) xv inel.utfupr.
( 11) Cantic. cap. 7.
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coftuma retratar-fe o Sol fem engano da formo- 
fura. Palfa a fer emulo o interelle , e pede à ar
te auxílios. Trabalha impaciente a roda por exa
minar os feus quilates , e lhe vão reípondendo 
os fondos com linguas de reíplandores. Pela por
ção de terra, que guarda, duvidao da pureza da 
fua luz, e no diamante fe augmentão os quilates 
ao paífo que crefcem as duvidas. Os pós de ou
tros diamantes o lavrao : Non niji propriis frag- 
mentis Jcalpi potefl , porque a porfiada emu
lação dos feus deixão a pedra mais luzida. Vão 
aquellas brilhantes faifcas ferindo com emulação 
a pedra, e fem que fe percebão aromas arde hu- 
ma fogueira de luzes.

O  Symbolico querendo expreífar a rara for- 
mofura do diamante, julgou o deixava mais po
lido com efte difcreto emblema: Macula carens; 
e com refpeito de toda a erudição fagrada o ap- 
plica à purifiima S mhora naquelle inftante pri
meiro, que foi err graça concebida. Oh pro
videncia do Altiífimo , que nos fondos do dia
mante accendeftes luminárias à Conceição de 
Maria! Vai o diamante fazendo públicos os feus 
quilates, quando emulos os fragmentos o vão fe-

rin-
( iz) Picinel. lib. 12. num. 17.
(13) Picinel, lib. 12. num. 8.
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rindo : Non ritfi propriis fragm entis fca lp í potefl. 
Julga a roda que deftroe a íüa conftancia , e la
vra coroa de luzes à íua eterna firmeza. São os 
emulos os que lhe dão a gloria de fer manifefto 
o feu valor, como bem ao intento odifie odou- 
tifiimo Domingos Gamberto : D at pretium  vuU 
mis. (I4) Aílim a puriflíma Senhora , firmiífimo 
diamante , que fempre careceo de macula : E t  
macula non eft in te. N o Myfterio da Conceição 
foi gloria para a Senhora o ter emulos 3 porque 
concebendo-fe como a pérola no mar, triunfa da 
traição das fuas ondas: exalta-fe como a palma, 
vibrando , como efpadas, as folhas contra as in
jurias dos emulos : finalmente triunfa , como o 
diamante, contra a emulação da roda , e contra 
os aggravos dos feus : D at pretium  vulnus.

D I S S E .

A c a.
(14) Dominic. Gamb. apudPicin. lib. 12. num. 13.
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Acabando o M . R . P . M . F r  \ jd  R odrigues 
de recitar a fu a  elegante 0 . çao com os f a  gra
dos epítetos de Palm a , Diamante , e P éro la , 
M arcos J o f è  M onteiro de Carvalho e V eiga , 
Socio da mefma A cadem ia, dijje de repente em 
louvor do Reverendo A uthor o feguinte

Fdculdade de FilòsofU
Géfioos e Letras ■-

S O N E T O .  Biblioteca Central’

ao mefino pezo, que robuíto a opprime* 
O  mageítofo augmento a Palma deve,
Que muito aos golpes de huma roda leve 
Seu valor o diamante mais anime?

O  puro deve à concha, que a reprime,
A  gelada porção de orvalho, ou neve:
A  concha, o pezo, a roda fe lhe atreve 9 
Porque mais ccos contrários fe fublime.

A ‘ Palma de Cadés, gemma agrada, 
Doutamente moftrais mais glorioía, 
Quando a Conceição pura duvidada.

Porem não fei qual he mais ventajofa,
Se a gloria, que lhe vem de contrariada, 
Se a ruQ a vollã Oração lhe dá preciofa.
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